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uma reunião de devedores 
BRASÍLIA — A definição de linhas 

estratégicas comuns para a negocia-
ção da dívida externa com os bancos 
credores poderá ser objeto de uma 
reunião entre os Presidentes dos 
maiores países devedores da Améri-
ca Latina, na Cidade do México, a 
ser realizada nas próximas sema-
nas. A proposta, formulada pelo Mé-
xico, foi oficializada, ontem, pelo 
Chanceler Bernardo Sepulveda 
Amor, que busca o apoio brasileiro à 
convocação da reunião. 

Após audiência com o Ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, Sepulvera 
Amor disse que, no momento, a prin-
cipal preocupação é definir clara-
mente os objetivos da reuni ao e ava-
liar se realmente redundaria "em 
benefícios para os países participan-
tes". Ele entende que os grandes de-
vedores da América Latina não po-
dem correr o risco de expor seus res-
pectivos Presidentes à uma reunião 
que resulta em fracasso nas suas fi-
nalidades essenciais. 

— Uma vez definidos os seus obje- 

tivos e se decidirmos pela sua convo-
cação, a reunião deverá ser realiza-
da o mais breve possível — comple-
mentou Funaro, após despedir-se de 
seu colega mexicano, à saída de seu 
gabinete. 

Sem o apoio do Braisl, o maior de-
vedor do mundo, ao lado do México, 
a reunião presidencial não se justifi-
caria. Sepulveda Amor acentuou 
que, por enquanto, os temas estão 
sendo tratados a nível ministerial. 
Se houver o consenso de que uma 
reunião presidencial poderá repre-
sentar um avanço na estratégia de 
negociação com os credores, ela de-
verá ser realizada. 

O Chanceler mexicano assinalou 
que os países da América Latina não 
podem continuar a ser exportadores 
líquidos de divisas. Para manter o 
processo de desenvolvimento, esses 
países precisam de auxílio da pou-
pança externa, tornando-se indis-
pensável reduzir o serviço de suas 
dívidas para com os bancos estran-
geiros, declarou. 


